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Uma CPI ineficaz pode 
virar apenas palco de dis-
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CRIME AMBIENTAL 

Cel. Mussolini cobra 
providências para fim 
do despejo de esgoto 
no Rio Bonito 
Vereador considera que a situação 
é grave e aponta o despejo de esgo-
to in natura no Rio Bonito como 
grande risco de provocar danos am-
bientais e à saúde pública. “Há se-
manas, vêm sendo apresentadas 
denúncias acerca dessa situação no 
âmbito do Poder Legislativo, as quais 
motivaram, inclusive, requerimento 
de instauração de Comissão Parla-
mentar de Inquérito”.  

 

 

 

 

 
 

INVESTIGAÇÃO COM IMPRENSA 

VETADA  E ‘SABOOOR PIZZA ’ 
CPI do Motocross é aprovada sem 
apontar fraude, mas deixa série de 
questionamentos sobre transpa-
rência e fiscalização 

 

 

 

 

 

 

APÓS NEGOCIAÇÕES, MANIFESTANTES 
DEIXARAM O LOCAL COM AGENDAMENTO 

DE SEMINÁRIO EM DESCALVADO 

Ocupação no Cerrado da UFSCar 

pressiona INCRA por respostas sobre 

reforma agrária na região PÁGINA 4 

 
 
 
 
 

ESPECIAL DIA DAS MÃES 

O novo retrato 
da maternidade 
em Descalvado 
Dados mais recentes do Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (SINASC), do Ministério da 
Saúde, e levantamentos da Fundação Seade mos-
tram uma transformação silenciosa, mas profunda, 
no perfil das mães descalvadenses. Há 25 anos, no 
início dos anos 2000, a maior parte das mães tinha 
entre 20 e 24 anos. Hoje, o grupo predominante está 
na faixa dos 30 aos 34 anos. 

PÁGINA 3 PÁGINA 6 

PÁGINA 5 

JOVEM ATOR DESCALVADENSE 

Protagonista de 
série do Globoplay, 
Gabriel Brennecke 
conquista vaga 
no Festival de 
Cannes, na França 

PÁGINA 6 

 

Idoso de 77 anos fica mais 
de 24 horas desaparecido em 
mata; cão ajudou bombeiros 
no resgate                      PÁGINA 8 

 

DE DESCALVADO 

 

Homem é detido após importuna-
ção sexual em van de pacientes 
que seguia para Hospital de Amé-
rico Brasiliense                    PÁGINA 8 
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EDITORIAL  

Uma atuação pouco eficaz do Poder Legislativo muni-
cipal em uma CPI pode gerar consequências profun-
das para a administração pública, para a confiança da 
população e para o equilíbrio democrático local. A Co-
missão Parlamentar de Inquérito deveria funcionar 
como instrumento de fiscalização, transparência e 
responsabilização. Quando falha nesse papel, surgem 
diversos riscos. 
Primeiro, existe o risco da normalização de irregulari-
dades. Se denúncias graves não são investigadas 
com profundidade, cria-se a percepção de que práti-
cas inadequadas podem continuar acontecendo sem 
consequências. Isso enfraquece a cultura de respon-
sabilidade dentro da administração pública. 
Outro problema é o enfraquecimento institucional da 
própria Câmara Municipal. Uma CPI conduzida de 
maneira superficial, excessivamente política ou sem 
resultados concretos transmite à população a imagem 
de um Legislativo subordinado, omisso ou incapaz de 
exercer independência diante do Executivo. Em cida-
des menores, isso costuma ser ainda mais sensível, 
porque as relações políticas e pessoais são mais pró-
ximas e visíveis. 
Também há o risco de instrumentalização política. 
Uma CPI ineficaz pode virar apenas palco de disputa 
eleitoral, produção de narrativas ou desgaste seletivo 
de adversários. Nesse cenário, o foco deixa de ser o 
interesse público e passa a ser a conveniência política 
momentânea. O resultado é uma investigação baru-
lhenta, mas sem esclarecimentos reais. 
Além disso, uma fiscalização fraca compromete dire-
tamente a qualidade da gestão pública. Quando con-
tratos, gastos, obras ou decisões administrativas dei-
xam de ser devidamente analisados, aumentam os 
riscos de desperdício de recursos, favorecimentos, 
falhas administrativas e até corrupção. A ausência de 
controle efetivo reduz os incentivos para boas práticas 
de gestão. 
Existe ainda um impacto importante sobre a confiança 
popular. Quando a população percebe que uma CPI 
“não dá em nada”, cresce o sentimento de descrença 
nas instituições. Isso alimenta apatia política, radicali-
zação e a ideia de que “todos são iguais”. A longo 
prazo, esse desgaste institucional pode ser mais gra-
ve do que o próprio fato investigado. 
Em municípios onde há sucessivas CPIs, como ocorre 
em alguns cenários recentes no interior paulista, o 
excesso de investigações sem conclusões sólidas 
também pode produzir um efeito paradoxal: banalizar 
a própria CPI. A ferramenta perde força simbólica e 
passa a ser vista apenas como parte da disputa políti-
ca cotidiana. 
Por outro lado, uma CPI bem conduzida não precisa 
necessariamente terminar em cassações ou condena-
ções para ser relevante. O simples fato de produzir 
transparência, organizar informações, revelar falhas 
administrativas e recomendar melhorias já fortalece a 
democracia local. 
O papel do Legislativo municipal não é apenas acusar 
ou defender governos, mas garantir que o interesse 
público esteja acima das conveniências políticas. 
Quando esse papel é exercido de forma limitada, 
quem perde não é apenas a Câmara — é a própria 
capacidade do município de construir uma gestão pú-
blica mais eficiente, transparente e confiável. 
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São coisas bem diferentes 
e de distintas responsabili-
dades. A certeza é de que 
novamente, em algum 
lugar faltou “gestão”. 
 

‘Nota 10’ se recuperando... 
E depois que a semana 
iniciou com a triste notícia 
do falecimento do radialis-
ta João Ricci — um dos 
ícones do rádio e da músi-
ca sertaneja de toda a 
região —, outra notícia 
amenizou um pouco a 
tristeza dos descalvaden-
ses. O ex prefeito Calza, 
(chamado por boa parte 
da população que se re-
corda das suas três admi-
nistrações como o 
‘Prefeito Nota 10”) está 
internado há quase duas 
semanas em São Carlos 
em razão de uma inflama-
ção do sistema nervoso 
central. Inicialmente, Cal-
za teria sido atendido com 
sintomas compatíveis 
com Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), tendo 
iniciado inclusive o trata-
mento  em uma ala espe-
cífica na Santa Casa de 
São Carlos. Porém, o di-
agnóstico acabou evoluin-
do para encefalite, e por 
precaução ele acabou 
sendo transferido para a 
UTI, deixando a unidade 
de terapia intensiva na 
tarde da última quarta-
feira, e agora segue em 
observação. O Jornal 
Folha de Descalvado, 
assim como toda a popu-
lação descalvadense, per-
manece na torcida pela 
rápida recuperação desse 
ilustre personagem da 
nossa política, único a 
sentar-se na cadeira de 
prefeito por três vezes. 
 

Melhoras também na 
esfera eleitoral? 
A semana também foi 
movimentada nos bastido-
res da política local, de-
pois que circulou pelo ‘zap
-zap’ de correligionários 
do ex prefeito Calza a in-
formação de que a situa-
ção jurídica na esfera elei-
toral pode enfim estar ca-
minhado para o restabele-
cimento dos seus direitos 
políticos, principalmente 
em razão da reforma trazi-
da pela Lei Complementar 
219, de setembro de 
2025. Se o entendimento 
de alguns estiver certo, 
tem muita gente que vai 
começar a ter noites de 
insônia! Em breve esta 
coluna deverá trazer no-
vas informações... 

CPI concluída 
Na última segunda feira 
foi lido o relatório final da 
CPI do Motocross que 
investigava possíveis fa-
lhas no processo de con-
tratação de empresa para 
organizar o evento nas 
festividades de aniversá-
rio da cidade. A preocu-
pação foi tanta com a 
idoneidade do Prefeito 
que se esqueceram do 
foco da investigação. Re-
forçando: falhas no pro-
cesso de contratação. 
 

Perderam uma chance 
O Editorial de hoje traz 
importantes considera-
ções sobre o processo de 
uma CPI – Comissão 
Parlamentar de Inquérito. 
Ela não serve exclusiva-
mente para punir ou cas-
sar mandatos e pessoas, 
serve também para corri-
gir e orientar. Aí foi que a 
inexperiência e preocu-
pações pessoais frustra-
ram um resultado que 
poderia ser de muita utili-
dade, tanto para a cidade 
como para a Administra-
ção. Correção! Do jeito 
que ficou deu-se a im-
pressão que “tudo” ocor-
reu dentro da normalidade. 
 

Claro que não 
Em nenhum caso, onde 
uma empresa divulga 
que realizará ou organi-
zará um evento antes da 
publicação do Edital de 
Licitação (qualquer mo-
dalidade) pode ser consi-
derado normal. A leitura 
do relatório deixa claro 
que alguns fatos poderi-
am ter sido explorados 
para se indicar as falhas 
e possíveis correções 
para o caso. A pergunta  é: 

será que esse resultado 
trouxe a sensação de 
que tudo está correto lá 
pelos lados das Secreta-
rias envolvidas?  
 

Quem sabe... 
Esperamos que nas pró-
ximas investigações, os 
integrantes tenham mais 
criatividade e habilidade 
de direcionar perguntas 
pertinentes e esclarece-
doras sobre os fatos in-
vestigados e que devem 
ser punidos ou corrigidos. 
A cidade agradecerá 
imensamente, porque 
essa.,.. ficou meio feio 
hein?!?! Assistam os co-
mentários no Podcast A 
Voz da Cidade desta 
semana. 
 

Produtos Vencidos (1) 
Coronel Mussolini afir-
mou em tribuna na última 
sessão da Câmara, que 
no dia 30 de abril deste 
ano foram distribuídos às 
unidades da rede munici-
pal de ensino sanitizan-
tes, produtos químicos 
destinados à eliminação 
de fungos, bactérias e 
vírus em superfícies e 
ambientes com o prazo 
de validade quase venci-
do. Diante disso, ele soli-
cita que a Prefeitura in-
forme se é prática reali-
zar a entrega de produtos 
vencidos ou próximos à 
data de vencimento para 
utilização pelos departa-
mentos públicos. 
 

Produtos Vencidos (2) 
Mas não é só a prática 
da entrega dos produtos 
que precisa ser investiga-
da,é preciso saber se fo-
ram adquiridos recente-
mente ou se ficaram por 
tempo demais estocados. 
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Claudio Yoshitaka Tamu-
ra, assumiu integralmente 
a responsabilidade pelas 
publicações antecipadas. 
Segundo ele, a intenção 
era apenas medir o 
“engajamento” dos pilotos 
e do público do moto-
cross, já que havia pouco 
tempo para divulgação do 
evento. Ele afirmou ainda 
que utilizou o brasão do 
município encontrado na 
internet e que a publica-
ção ocorreu sem autoriza-
ção da Prefeitura. 
Outro detalhe que chamou 
atenção foi o fato de a 
empresa já divulgar, antes 
mesmo da licitação, ban-
ners contendo patrocina-
dores locais do evento — 
cerca de 15 empresas da 
cidade — apesar de o pro-
prietário afirmar em depoi-
mento que não havia 
mantido contato prévio 
com pessoas de Descal-
vado antes do processo 
licitatório. 
 

SECRETÁRIO NEGOU 
CONTATO APÓS PEDI-
DO DE ORÇAMENTO 
 

A única outra oitiva reali-
zada pela comissão foi a 
do secretário de Esportes, 
Lazer e Turismo, Roberto 
Bonani de Souza, o Beti-
nho Bonani. Em depoi-
mento, ele afirmou que 
manteve apenas contato 
inicial com a empresa pa-
ra solicitar orçamento e 
obter informações técni-
cas necessárias para ela-
boração do termo de refe-
rência e demais documen-
tos do processo. Segundo 
ele, após essa etapa, não 
teria mantido qualquer 
novo contato com os res-
ponsáveis pela Tamura 
Eventos. 
Betinho também declarou 
que não teve participação 
nas divulgações feitas pe-
la empresa e que não for-
neceu o brasão oficial do 
município para utilização 
nas peças publicitárias. 
 

VEREADOR INTEGRAN-
TE DA CPI NÃO PARTI-
CIPOU DAS OITIVAS 
 

Outro fato que gerou críti-
cas foi a ausência do vere-
ador Cesar Paiva, nas reu-
niões e oitivas realizadas 
pela comissão. Embora 
ocupasse o cargo de vice-
presidente da CPI, o parla-
mentar não participou  de 
nenhuma das duas oitivas 
realizadas durante toda 
a investigação, conforme 

A Câmara Municipal de 
Descalvado aprovou, du-
rante a sessão legislativa 
do último dia 4 de maio, o 
relatório final da chamada 
“CPI do Motocross”, co-
missão criada para inves-
tigar possíveis irregulari-
dades na contratação da 
empresa Tamura Produ-
ções e Eventos para reali-
zação da etapa de moto-
cross ocorrida em setem-
bro de 2025, durante as 
festividades de aniversá-
rio do município. 
O relatório concluiu que 
“não restou comprovada 
a ocorrência de fraude” 
na Dispensa de Licitação 
nº 036/2025, que resultou 
na contratação da empre-
sa pelo valor de R$ 17 
mil. Segundo a comissão, 
o procedimento seguiu 
rito formal compatível 
com a legislação vigente, 
houve publicação do avi-
so de dispensa e partici-
pação de outras empre-
sas, sendo escolhida a 
proposta de menor valor. 
Apesar da conclusão ofi-
cial, os próprios docu-
mentos e depoimentos 
colhidos pela CPI eviden-
ciam situações considera-
das, no mínimo, inco-
muns — e que reforça-
ram, para grande parte da 
população, a sensação 
de que a investigação 
ocorreu apenas “pro for-
ma”, sem aprofundamen-
to efetivo sobre os fatos 
denunciados. 
 

PUBLICAÇÕES 
ANTECIPADAS E 
“ENGAJAMENTO” 
 

O principal ponto investi-
gado era o fato de a em-
presa Tamura Produções 
e Eventos ter divulgado, 
em suas redes sociais, 
anúncios do evento em 
Descalvado antes mesmo 
da publicação oficial da 
dispensa de licitação. O 
relatório confirma que as 
publicações ocorreram nos 
dias 2 e 13 de agosto de 
2025, enquanto o aviso 
oficial da dispensa só foi 
publicado em 19 de agosto. 
Além disso, a empresa 
utilizou nas peças publici-
tárias o brasão oficial do 
município e a identifica-
ção “Prefeitura Municipal 
de Descalvado”, como se  
o evento já estivesse ofici-
almente confirmado. 
Durante depoimento à CPI, 
o proprietário da empresa, 

CPI do Motocross é aprovada sem apontar fraude, mas deixa série de 
questionamentos sobre transparência e f iscalização 

que o uso do nome e sím-
bolos oficiais do município 
sem autorização formal 
gerou percepção de favo-
recimento indevido. Ele 
também criticou a ausência 
de qualquer providência 
administrativa por parte da 
Prefeitura diante dos fatos. 
 

NOVA CPI DO ESGOTO 
DEVE AMPLIAR PRESSÃO 
SOBRE VEREADORES 
 

Enquanto a “CPI do Moto-
cross” chega ao fim sob 
críticas e sensação de que 
“terminou em pizza”, a Câ-
mara já se prepara para 
uma terceira comissão 
parlamentar de inquérito 
em menos de um ano e 
meio de governo municipal 
— situação considerada 
inédita na história política 
recente de Descalvado. 
A nova CPI deverá investi-
gar denúncias envolvendo 
a operação da Estação 
Elevatória de Esgoto 
(EEE), integrante do siste-
ma da Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE). 
As denúncias apontam 
possíveis desligamentos 
intencionais de bombas 
por períodos que poderiam 
chegar a até 20 horas por 
dia, ocasionando despejo 
de esgoto in natura direta-
mente no Ribeirão Bonito, 
em possível crime ambiental. 
As investigações também 
deverão apurar se os desli-
gamentos teriam relação 
com tentativa de economia 
de energia elétrica. 
Diante da repercussão 
negativa da CPI do Moto-
cross, a expectativa agora 
é que as próximas comis-
sões atuem de forma mais 
rigorosa, transparente e 
independente, correspon-
dendo à cobrança cres-
cente da população por 
fiscalização efetiva dos 
atos do Poder Executivo. 

integrantes — de impedir 
o acompanhamento pre-
sencial da imprensa 
durante os trabalhos da 
comissão. 
A medida aumentou ainda 
mais a percepção popular 
de falta de transparência e 
contribuiu para o entendi-
mento de que a comissão 
teria sido conduzida ape-
nas para cumprir formali-
dade política, sem disposi-
ção real para aprofundar 
as investigações e eventu-
almente responsabilizar 
agentes públicos ou privados. 
Embora o relatório con-
clua que não houve prejuí-
zo ao erário nem fraude 
comprovada, os fatos re-
velados ao longo da inves-
tigação reforçam questio-
namentos recorrentes en-
volvendo processos licita-
tórios da Prefeitura, espe-
cialmente aqueles realiza-
dos por meio de dispensa 
de licitação. 
Mesmo sem comprovação 
formal de ilegalidade, o 
caso expôs fragilidades 
que podem comprometer 
princípios básicos da ad-
ministração pública, como 
moralidade, transparência, 
impessoalidade e eficiência. 
 

VOTO EM SEPARADO 
APONTOU FALHAS E 
OMISSÕES 
 

Apesar da aprovação inte-
gral do relatório principal, 
o vereador Diego Rodri-
gues da Silva, o Diego da 
Global, apresentou voto 
em separado reconhecen-
do que, embora não tenha 
sido comprovada fraude, 
houve falhas relevantes na 
condução do caso. 
No documento, o parla-
mentar destaca que as 
divulgações antecipadas 
afrontaram princípios da 
administração pública e  

registros constantes no 
próprio relatório. 
A ausência ganhou ainda 
mais repercussão pelo fato 
de Cesar Paiva também 
integrar outra CPI em an-
damento na Câmara, res-
ponsável por investigar 
possíveis irregularidades 
na contratação da empresa 
de sonorização dos shows 
realizados na Praça da 
Matriz durante as festivida-
des de aniversário da cida-
de, em 2025. 
Nesta segunda comissão, 
inclusive, já vieram a públi-
co áudios envolvendo em-
presários que mencionari-
am até mesmo o nome do 
prefeito em suposta articu-
lação para favorecimento 
de uma empresa de Santa 
Rita do Passa Quatro. 
Diante disso, tanto eleito-
res quanto parte da popu-
lação descalvadense es-
peram uma atuação mais 
efetiva do vereador nas 
funções de fiscalização 
inerentes ao mandato 
parlamentar. 
 

CPI SEM IMPRENSA E 
SENSAÇÃO DE “PIZZA” 

A condução da CPI 
também foi alvo de críti-
cas pela decisão da maio-
ria dos membros — qua-
tro dos cinco vereadores 
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● Três faxineiras encon-
traram uma sacola com 
R$ 3 mil e devolveram 
para uma aposentada que 
havia perdido em São 
Carlos. O valor foi encon-
trado na segunda-feira (4) 
e devolvido após buscas 
pela dona na tarde desta 
quarta (6). A aposentada 
Márcia Lourenço lembrou 
que deixou cair a sacola 
quando esperava um ôni-
bus na praça da Catedral, 
no Centro. Ele tinha aca-
bado de sacar o valor que 
era a aposentadoria dela 
e da irmã, que seriam 
usados para pagar contas 
de casa e comprar remé-
dios. As faxineiras, que 
tinham acabado de sair 
do trabalho, encontraram 
o dinheiro logo após a 
aposentada perder. A 
devolução aconteceu na 
tarde desta quarta e 
emocionou a aposentada 
e as faxineiras. 
 

● O professor de matemá-
tica e ex-prefeito de Motu-
ca, João Ricardo Fascine-
li, foi demitido pela prefei-
tura após acusações de 
condutas gravíssimas em 
sala de aula. Segundo 
Diário Oficial, o processo  

administrativo disciplinar 
apontou conduta de cu-
nho sexual com alunas, 
uso de celulares para ver 
vídeos pornográficos e 
abandono de plano de 
ensino. Uma investigação 
também está conduzida 
pela Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) de 
Araraquara. O professor 
está proibido de ocupar 
cargo público por cinco 
anos e o caso foi encami-
nhado ao Ministério Pú-
blico. João Ricardo Fasci-
neli tem 50 anos e foi 
prefeito de Motuca entre 
2016 e 2020 quando era 
filiado ao PT. Ele foi ree-
leito pelo PTB e também 
governou a cidade entre 
2021 e 2024. A defesa de 
João não foi localizada 
para comentar a decisão. 
 

●  Um médico de 52 anos 
foi preso em flagrante 
após denúncia de supos-
ta venda irregular de me-
dicamentos em uma clíni-
ca, na terça-feira (5), no 
Centro de Leme. A identi-
dade do suspeito não foi 
informada. Segundo a 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP), a prisão 
foi realizada durante uma  

fiscalização da Polícia 
Civil com apoio da Vigilân-
cia Sanitária. Na vistoria 
foram encontrados diver-
sos remédios de proce-
dência duvidosa, como 
ampolas armazenadas de 
forma inadequada, algu-
mas sem identificação e 
outras de origem estran-
geira. Também foram lo-
calizadas substâncias co-
mo tirzepatida (conhecida 
como Mounjaro), sema-
glutida e testosterona. O 
médico foi detido e enca-
minhado à delegacia, on-
de o caso foi registrado 
como descaminho e por 
falsificação, corrupção, 
adulteração ou alteração 
de produtos medicinais, 
terapêuticos, cosméticos 
ou saneantes. 
 

●  Moradores de um con-
domínio no Jardim Porto 
Novo, em Porto Ferrei-
ra, denunciam transtor-
nos causados por uma 
chácara vizinha suposta-
mente usada para abate 
clandestino de animais. 
Eles relatam mau cheiro, 
presença de urubus, ani-
mais peçonhentos e ba-
rulho constante. Após 
reclamações, a prefeitura 
realizou vistoria e cons-
tatou condições inade-
quadas para os animais 
e forte odor no local. O 
proprietário foi orientado 
a regularizar a situação, 
mas moradores afirmam 
que os abates continu-
am, agora envolvendo 
frangos. Novas diligên-
cias foram feitas, porém 
o dono do imóvel não foi 
localizado. 

Ocupação no Cerrado da UFSCar 
pressiona INCRA por respostas 
sobre reforma agrária na região 

Um grupo de trabalhado-
res rurais, ligados ao 
MNL (Movimento Nacional 
de Lutas), filiado à CSP-
Conlutas, ocupou no últi-
mo domingo (3), uma par-
te do Horto Florestal da 
UFSCar, localizada em 
área de cerrado. Cerca de 
80 famílias, vindas de Le-
me, Descalvado e Araras, 
se instalaram no local, 
cobrando do Incra mais 
áreas para assentamentos. 
A área é de preservação 
ambiental e não pode ser 
ocupada para produção 
de alimentos. Diante do 
impasse, um representan-
te do Incra esteve no local 
ontem. Após diálogo com 
as lideranças do movi-
mento, o grupo deixou a 
área. 
Dentro de um mês, será 
realizado um seminário 
em Descalvado para tratar  

do assunto e do avanço 
das pautas discutidas 
neste domingo, incluindo 
a cessão de um local para 
que os trabalhadores pos-
sam estabelecer suas mo-
radias e passar a praticar 
agricultura e pecuária, 
formando um assenta-
mento voltado à agricultu-
ra familiar, como já ocorre 
em Descalvado, São Car-
los, Ibaté e Araraquara, 
por exemplo. 
Um dos líderes do movi-
mento, que se identificou 
como “Piauí”, afirmou que 
há a promessa da cessão 
de uma área de terra em 
Araras e outra em Descal-
vado, além de uma área 
da massa falida da FA-
DISC. “Estivemos aqui no 
dia 18 de dezembro do 
ano passado, quando já 
fizemos essas reivindica-
ções”, destacou. 

Após diálogo com o Incra, manifestantes deixaram o local e já marcaram 
seminário em Descalvado dentro de um mês para debater o assunto 

DESCALVADO — DE 9 À 13 DE MAIO 
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Especial Dia das Mães: o novo retrato da maternidade em Descalvado 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

mulheres no mercado de 
trabalho e planejamento 
familiar influenciaram dire-
tamente essa mudança. 
 

ESCOLARIDADE 
MAIS ALTA 
 

Outro dado que chama 
atenção é o avanço da 
escolaridade materna. Em 
comparação com o início 
dos anos 2000, hoje há 
uma presença muito maior 
de mães com ensino 
médio completo e ensino 
superior. 
Há 25 anos, era comum 
que parte significativa das 
mães tivesse apenas o 
ensino fundamental in-
completo. Atualmente, os 
registros do SINASC mos-
tram predominância de 
mulheres com pelo menos 
o ensino médio concluído, 
reflexo da ampliação do 
acesso à educação nas 
últimas décadas. 

Ser mãe em Descalvado 
mudou — e muito — nas 
últimas décadas. As mu-
lheres estão tendo filhos 
mais tarde, estudando 
mais e reduzindo o nú-
mero de crianças por fa-
mília. Os dados mais re-
centes do Sistema de 
Informações sobre Nasci-
dos Vivos (SINASC), do 
Ministério da Saúde, e 
levantamentos da Funda-
ção Seade mostram uma 
transformação silenciosa, 
mas profunda, no perfil 
das mães descalvadenses. 
Embora os dados conso-
lidados de 2026 ainda 
sejam preliminares, os 
registros parciais apon-
tam estabilidade no nú-
mero de nascimentos no 
município em relação a 
2025, mantendo a 
tendência de queda ob-
servada em todo o Esta-
do de São Paulo nos últi-
mos anos. 

MENOS BEBÊS E 
MÃES MAIS VELHAS 
 

Há 25 anos, no início dos 
anos 2000, a maior parte 
das mães tinha entre 20 
e 24 anos. Hoje, o grupo 
predominante está na 
faixa dos 30 aos 34 anos. 
O fenômeno acompanha 
uma tendência estadual 
identificada pela Funda-
ção Seade: a maternida-
de tardia tornou-se cada 
vez mais comum. 
No Estado de São Paulo, 
a participação de mães 
entre 35 e 39 anos mais 
que dobrou desde 2000. 
Ao mesmo tempo, caiu 
significativamente o nú-
mero de adolescentes 
grávidas. Em municípios 
do interior paulista, como 
Descalvado, especialistas  
apontam que fatores co-
mo maior acesso ao ensi-
no superior, entrada das 

Essa mudança impacta 
diretamente outros indica-
dores sociais. Mulheres 
com maior escolaridade 
tendem a adiar a materni-
dade, ter menos filhos e 
realizar acompanhamento 
pré-natal mais regular. 
 

FAMÍLIAS MENORES 
 

Os dados também reve-
lam que as famílias fica-
ram menores. Se nos 
anos 1990 e começo dos 
anos 2000 era comum 
mães com três ou mais 
filhos, hoje predominam 
mulheres com apenas um 
ou dois filhos. 
A redução da taxa de fe-
cundidade é uma realida-
de nacional. Em São Pau-
lo, o número de nasci-
mentos caiu mais de 30% 
desde o ano 2000, segun-
do levantamento da Fun-
dação Seade. 
Em Descalvado, essa ten-
dência também pode ser 
percebida no cotidiano 
das escolas e maternida-
des, que registram redu-
ção gradual do número de 
crianças em comparação 
às décadas anteriores. 
 

MUDANÇA NO PERFIL 
SOCIOECONÔMICO 
 

O perfil socioeconômico 
das mães também se 
transformou. Há maior 
participação feminina no 
mercado de trabalho e 
crescimento do número 
de mulheres que concili-
am maternidade, carreira 
e estudos.  
Especialistas apontam 
que a maternidade pas-
sou a ser mais planejada 
financeiramente.  

O custo de criação dos 
filhos, associado à busca 
por estabilidade profissio-
nal e moradia própria, 
contribui para o adiamen-
to da gravidez. 
Ao mesmo tempo, persis-
tem desigualdades im-
portantes. Em regiões de 
maior vulnerabilidade 
social, ainda há maior 
incidência de gravidez 
precoce e menor acesso 
à escolarização comple-
ta, realidade observada 
em diferentes municípios 
paulistas. 
 

UM NOVO SIGNIFICA-
DO PARA SER MÃE 
 

Os números revelam 
mais do que estatísticas: 
mostram mudanças cul-
turais profundas. A ma-
ternidade em Descalva-
do acompanha transfor-
mações sociais vividas 
em todo o Brasil. Hoje, 
muitas mulheres priori-
zam estudo, carreira e 
estabilidade antes da 
chegada dos filhos. 
Ainda assim, indepen-
dentemente da idade, 
da renda ou da profis-
são, a maternidade con-
tinua sendo uma das 
experiências mais mar-
cantes da vida de milha-
res de mulheres descal-
vadenses. 
Neste Dia das Mães, os 
dados ajudam a contar 
uma história de transfor-
mação geracional — de 
mães que mudaram jun-
to com a sociedade, mas 
mantêm o mesmo papel 
central na formação das 
famílias e da comunidade. 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Desca lvado (SP)  — (19)  2145-0818 
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O vereador Coronel Mus-
solini cobra da Prefeitura 
que informe a Câmara 
Municipal sobre as provi-
dências que estão sendo 
adotadas, bem como das 
medidas que serão im-
plementadas para o fim 
do despejo de esgoto in 
natura no Rio Bonito. 
“Considerando que per-
siste o despejo in natura 
de esgoto no Rio Bonito, 
tendo este vereador, in-
clusive, comparecido ao 
local no dia 2 de maio, 
acompanhado da Polícia  
Ambiental, para verificação 

dos fatos”, justifica. 
“Há semanas, vêm sendo 
apresentadas denúncias 
acerca dessa situação no 
âmbito do Poder Legisla-
tivo, as quais motivaram, 
inclusive, requerimento 
de instauração de Comis-
são Parlamentar de In-
quérito”.  
Coronel Mussolini consi-
dera que a situação é 
grave e aponta o despejo 
de esgoto in natura no 
Rio Bonito como grande 
risco de provocar danos 
ambientais e à saúde 
pública. 

Cel. Mussolini cobra providências 
para fim do despejo de esgoto 
no Rio Bonito 

Protagonista de série do Globoplay, descalvadense 
Gabriel Brennecke conquista vaga no Festival de Cannes 

O jovem ator descalva-
dense Gabriel Bren-
necke, que interpreta o 
escoteiro desaparecido 
no “Pico dos Marins”, na 
década de 1980,  é a 
estrela de um curta sele-
cionado para a mostra 
oficial do Festival de 
Cannes, na França - um 
dos mais importantes 
eventos de cinema do 
mundo. 
Gabriel está prestes a 
viver um daqueles mo-
mentos que podem mu-
dar completamente a 
trajetória de um ator. 
Aos 15 anos, o jovem 
artista conquistou uma 
vaga no festival francês, 
ao mesmo tempo em 
que se prepara para es-
trear como protagonista 
da série documental 
“Pico dos Marins”, nova 
aposta do Globoplay. 
Natural de Descalvado, 
Gabriel é o protagonista 
do curta-metragem “La-
ser-Gato”, selecionado 

para a mostra La Cinef, 
seção oficial de Cannes 
dedicada à descoberta 
de novos talentos do ci-
nema mundial. O curta-
metragem brasileiro é 
dirigido por Lucas Acher, 
e se destaca como o úni-
co representante brasi-
leiro no evento. A obra, 
centrada em um adoles-
cente em São Paulo, 
concorre na categoria de 
novos talentos, com ven-
cedores anunciados em 
21 de maio de 2026. O 
enredo do filme acompa-
nha um adolescente em 
uma jornada noturna por 
São Paulo, explorando a 
atmosfera e os ruídos da 
cidade, com o gato como 
elemento central. 
 

SÉRIE NO GLOBOPLAY 
 

Gabriel Brennecke tam-
bém é o protagonista 
da nova série do Globo-
play que estreia no próxi-
mo dia 12 de maio. A 
série documental original 

‘Pico dos Marins: O 
Caso do Escoteiro 
Marco Aurélio’, revisita 
o desaparecimento do 
menino, ocorrido em 
1985. Baseada no pod-
cast que ultrapassou 1 
milhão de downlo-
ads, também Original do 
streaming da Globo, a 
produção traz conteúdos 
inéditos e acompanha 
uma nova fase da inves-
tigação, com retomada 
das buscas e uso de tec-
nologias modernas.  A 
série também destaca a 
busca do pai do jovem, 
que há 40 anos procura 
por respostas.  
Um dos diferenciais da 
produção está na lingua-
gem, que combina ima-
gens de arquivo com 
dramatizações filmadas 
em Super 8, o mesmo 
formato utilizado pela 
família na época, para 
criar uma experiência 
imersiva. 
 

ENTREVISTA NO PODCAST 
‘A VOZ DA CIDADE’ 
 

Gabriel Brennecke tam-
bém é o convidado espe-
cial do Podcast ‘A Voz 
da Cidade’ deste final de 
semana. O programa—
que é uma produção do 
DESCALVADO NEWS e 
do GRUPO FOLHA DE 
COMUNICAÇÃO vai ao 
ar nesta sexta-feira (8), a 
partir das 11h, e é exibi-
do nas plataformas digi-
tais (Youtube e Facebo-
ok) do Descalvado News 
e do Jornal Folha de 
Descalvado. 
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Igreja. Alexandre, seria 

sepultado em um destes 

espaços, este, dele, inte-
rior da igreja. Este local 

tinha um custo e o reco-

lhido valor, financiaria a 

construção do Templo,  

acrescentando terrenos 
vendidos na área em 

torno do Templo.  

Ex:: “Comprado do Patri-

monio em 1842 –divisa 

com o cemitério. (este, 

provavelmente, ficava na 

área atual da Estação 

Ferroviária). Comprador 

- Joaquim Marcelino de 

Toledo Piza – secenta 

braças de chão firme a 

220Rs a braça; -  secen-

ta braças em brejo a 
20reis a/braça;” 

Todas as pessoas que 
tinham bens, poderiam 

pagar para terem sua 

última morada, neste 

local, até 1857, quando 

não mais pode aconte-
cer sepultamentos, por 

ocasião do termino do 

feitio do telhado e sua 

cobertura com telhas de 

barro e forração interna. 

Eram muitas terras! Nesta 

época, era Pároco no Be-

lém, João José de Araújo 
Vianna, Presbytero Se-

nhor do habito de S. Pe-

dro, e Vigário Encomen-

dado  desta freguesia do 

Bethlem do Descalvado, 
falecido no dia 17 de ju-

nho de 1862, com +/- 50 

anos. No ano de 1851, o 

Vigário conclui um contra-

to de empreitada, para a 
construção do primeiro 

edifício de tijolos, sendo 

este, a base do nosso 

atual Centro Religioso... 

Sendo demarcado a área 
e suas partes, deu-se ini-

cio aos sepultamentos, no 

que seria o interior da  

Nossa narrativa anterior, 
relata sobre o funeral de 
Alexandre Jose de Casti-
lho, falecido no Belém, 
no ano de 1851. Alexan-
dre em vida, adiquirio de 
Nicolau Antonio Lobo, 
uma vasta extensão de 
terras, da Fda. Gramma 
as quais denominou de 
“Nova Pátria”. As divisas 
destas terras, ao Sul, 
eram conhecidas por 
Taboal e divisavam com 
São Bom Jesus dos Afli-
tos e ao norte com as 
terras doadas por Jose 
Ferreira e Florência, à 
Nossa Senhora do Be-
lém, com uma linha ima-
ginária que partia, do 
Morro da Janelinha. 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: AMÉRICA F. C. (1962) 

EM PÉ: Custódio Ruy, Adalberto Spanghero, 

Roberto Cerantola, Lino Radael, Zé Verona, Romeu 

Bonitatibus e Ernesto Cirelli 
 

AGACHADOS: Nardinho Chiaretto, Índio, Pe-

dro Bala, Fernando Zaffalon e Niquinho Pinto  

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

EQUIPE: FLAMENGUINHO F. C. (1963) 

EM PÉ: Nê Duarte, Ivo Bertini, Toninho Rivas, 

Tião Covre, Plínio Gonçalves, Laerte Gonçalves e 

Nenê Chiratti 

 

AGACHADOS: Pagador, Vitorinho Vazoler, Fuzaro, 

Sebastião Bruno (Paraná), Toninho Braghin e 

Júnior Serpentino 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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drones de alta precisão e 
o Helicóptero Águia da 
Polícia Militar. 
Pelo menos quatro equi-
pes participaram da ope-
ração, incluindo bombei-
ros de São Carlos e Ri-
beirão Preto. Também 
foram usados cães fare-
jadores. 
O cão de estimação 
do idoso, Lion, foi 
levado aos locais de 
busca e conseguiu identi-
ficar a localização exata 
onde o tutor estava, por 
volta de 12h. 
Paulo foi socorrido e en-
caminhado para o Pronto
-Socorro Municipal, onde 
passou por exames. 

das 8h30 de sábado (2).  
Familiares e voluntários 
se mobilizaram nas bus-
cas e nas redes sociais. 
Por volta das 21h30 do 
mesmo dia, ele conseguiu 
utilizar um telefone de 
emergência para comuni-
car que havia caído em 
uma mata e estava ferido, 
não conseguindo se mo-
vimentar. O Corpo de 
Bombeiros deu início às 
buscas durante a noite e 
manteve equipes na ma-
drugada, perto da Rodo-
via Deputado Vicente Bot-
ta (SP-215) e do km 229 
da Anhanguera (SP-330). 
Durante a manhã do 
domingo, foram usados  

Um idoso de 77 anos, 
que estava desaparecido 
desde a manhã de sába-
do (2) em uma área de 
mata de Porto Ferreira, 
foi encontrado pelo Corpo 
de Bombeiros com vida 
na manhã do domingo 
(3). Um cachorro dele 
ajudou na localização. 
Paulo Roberto Gomes foi 
levado para atendimento 
no Pronto-Socorro Muni-
cipal. Não há informações 
sobre o estado de saúde 
atual dele. 
 

BUSCAS APÓS DESA-
PARECIMENTO 
 

O idoso, que tem diabe-
tes e Alzheimer, foi visto 
pela última vez por volta 

Idoso de 77 anos fica mais de 24 horas desapare-
cido em mata; cão ajudou bombeiros no resgate 
Paulo Roberto Gomes, que tem diabetes e Alzheimer, tinha sumido 
na manhã de sábado (2) e foi encontrado por volta de 12h 
do domingo (3) em Porto Ferreira . 

 

Os policiais foram até o 
hospital, ouviram a víti-
ma e conduziram as 
partes até a Delegacia 
de Polícia de Américo 
Brasiliense, onde a pri-
são em flagrante foi rati-
ficada pelo crime de im-
portunação sexual, pre-
visto no artigo 215-A do 
Código Penal. 
Ainda conforme o regis-
tro policial, a filha 
do suspeito informou 
que ele já teria apresen-
tado comportamentos 
semelhantes em outras 
ocasiões. 
O homem foi encami-
nhado para exame de 
corpo de delito e poste-
riormente recolhido à 
Cadeia Pública de San-
ta Ernestina, onde per-
maneceu à disposição 
da Justiça. 

Uma mulher de 37 anos 
denunciou ter sido víti-
ma de importunação 
sexual dentro de uma 
van que seguia de Des-
calvado para atendi-
mento médico em um 
hospital de Américo 
Brasiliense, na manhã 
desta quinta-feira (7). 
De acordo com o bole-
tim de ocorrência, poli-
ciais militares foram aci-
onados via COPOM 
após a vítima dar entra-
da na unidade hospita-
lar e relatar o caso. Se-
gundo o depoimento, 
um homem de 58 anos 
teria passado as mãos 
nas pernas da mulher e, 
em seguida, permaneci-
do se tocando na pre-
sença dela durante o 
trajeto. 

Homem de Descalvado é detido 
após importunação sexual em 
van de pacientes que seguia para 
Hospital de Américo Brasiliense 

Imagem ilustrativa 


